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Interbairros (ou Transbrasília) 
pode enfim sair do papel
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A proposta do Governo é transferir a 
construção a empresas privadas, através 

da cessão de terrenos. Com isso, o projeto 
do Centro Metropolitano seria executado e 
o Guará poderia receber mais 176 prédios 

residenciais e comerciais, principalmente 
entre o Guará I e o Guará II e ao lado do 

parque Ezechias Heringer (Página 5). 

Lixo por todos os lados
A falta de civilidade dos moradores e a ausência do Estado podem ser 
notadas em vários porntos do Guará. Sem caminhões, a Administração 
Regional não pode recolher o entulho e as empresas responsáveis pela 
coleta seletiva simplesmente não executam o serviço como deveriam.

Páginas 8 e 9

Bruna Rayane 
é a Miss Guará 2015

Faltam livros 
didáticos nas 
escolas do Guará

Página 6

Obra da pista de  
skate é entregue  
depois de 8 meses

Página 11

Gil de Paula 
lança livro de 
contos inéditos

Página 15

Eleita no último domingo no Flórida Mall, a bela vai representar a cidade no Miss DF em julho (Página 13)
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Candidatos ao 
Conselho Tutelar

Gostaria muito que a população do 
Guará e de todo o Distrito Federal prestasse 
muita atenção nos candidatos ao Conselho 
Tutelar. Analisem seus currículos, passado e 
se são ligados a alguma força política. Mui-
tos candidatos estão apenas interessados em 
fazer politicagem ou ganhar força política ou 
apenas no salário. 

Recebi várias mensagens pedindo que 
eu me candidatasse e me neguei, apesar 
da minha experiência com juventude. Me 
neguei a participar por entender que sou 
agente público político e tenho lado político. 
Tenho absoluta certeza que, em algum mo-
mento, se aceitasse, iria deslizar e confundir 
o agente público politico com o de conse-
lheiro  tutelar, um cargo que considero da 
mais alta importância. 

Não votem em quem tem filiação, que 
pertença a grupos políticos. Votem em quem 
realmente entenda da juventude e tenha cur-
rículo para desenvolver um bom trabalho.

Luciano Lima

Fiquei perplexa com a manchete do Jor-
nal do Guará dando conta de que mais de 
1.500 candidatos se inscreveram para o car-
go de conselheiro tutelar na cidade. Não te-
nho dúvidas de que a maioria absoluta des-
ses candidatos está à procura do emprego, 
uma vez que o salário é muito interessante 
para a crise do desemprego em que estamos 
vivendo. Mais de R$ 4.600.

Mesmo assim, não se justifica que tanta 
gente perca seu tempo lutando por um em-
prego que não tem chances de conseguir, 
porque os requisitos são muitos e o candi-
dato tem que estar bem preparado. O voto 
é apenas um deles, e é o mais fácil de ser 
conseguido, principalmente se o candidato 
aproveitar a estrutura política de partido ou 
de um parlamentar que o apoie. Outro des-
ses requisitos é a comprovada experiência 
com criança e juventude. Muitos devem ter 
confundido com a experiência de tratar com 
filhos, irmãos e netos. Só pode. 

Fico triste com a falta de seriedade com 
que essa quantidade de candidatos está tra-
tando o assunto, que é muito sério. O con-
selheiro tutelar tem a responsabilidade de 
ajudar a resolver os problemas que envol-
vem os menores na sua região, inclusive os 
de relacionamento familiar quando chegam 
à violência.

Espero que aqueles que não tenha esse 
comprometimento desistam a tempo.

Damaris Evangelista

Terror 
injustificado

Está circulando no WhatsApp 
três áudios falando sobre um suposto 
sequestro de crianças no Guará. 
Segundo a denunciante (a voz é de 
mulher),  o corpo de três crianças já 
teriam aparecido sem os órgãos, que 
teriam sido retirada pela quadrilha 
especializada nesse tipo de crime.

Não há, segundo a polícia, 
qualquer fundo de verdade no boato. 
Não há qualquer ocorrência na 4ª 
Delegacia de Polícia do Guará sobre 
sequestro de crianças.

É um boato irresponsável, 
porque muitos moradores acabam 
acreditando e retransmitindo para 
outras, formando uma corrente de 
terror.

Bolsas de Karatê
A Academia  Okinawa Dojo, 

no Guará, localizado atrás do 
Estádio do Cave, está oferecendo 
bolsas integrais para crianças da 
rede pública de ensino do DF que 
estudem no Guará. O aluno recebe 
bolsa para treinar Karate e Aikido. As 
vagas estão sendo preenchidas por 
ordem de inscrição.

Atuante
Ao chegar em casa no 

condomínio IAPI no final de tarde, 
encontrei uma viatura da Polícia 
Militar circulando na minha rua. 
Quando me viu, desceu dela o 
comandante do 4º Batalhão da 
Polícia Militar, coronel André Luiz 
Borges , informando que estava ali 
fazendo uma ronda. Ele não sabia 
que eu morava alí.

Isso mostra a seriedade e o 
comprometimento do comandante, 
que não se limita a distribuir ordens 
de dentro de seu gabinete. Vai para as 
ruas conferir o que está acontecendo.

Blindagem
O Governo do Distrito Federal tem dificultado 

muito a vida dos jornalistas e, por isso, recebido muitas 
críticas da imprensa. Ao apurar um fato, é obrigação 
do jornalista ouvir a versão da maioria dos envolvidos. 
Porém, quando precisamos de informações de um órgão 
do governo, todos os ligados diretamente ao assunto se 
recusam a falar, provavelmente instruídos a encaminhar 
tudo às assessorias de imprensa das secretarias de 
Estado. O problema é que nem sempre o assessor de 
imprensa está a par do problema ou é levado ao erro 
pelos responsáveis de cada área. 

Nas últimas semanas, tentamos falar com alguém 
do Hospital do Guará sobre a crise das superbactérias 
e sobre a falta de médicos. Não recebemos nenhuma 
informação além de um curto boletim médico dos 
pacientes internados. Nem uma palavra sobre a situação 
do hospital. Não fomos autorizados sequer a entrar no 
local com uma câmera. O resultado é que fizemos a 
matéria baseada no depoimento dos pacientes que saíam 
do hospital, todos com uma péssima impressão dos 
serviços de saúde. O mesmo aconteceu nesta edição com 
o Serviço de Limpeza Urbana. O responsável pelo órgão 
no Guará se recusou a falar conosco e encaminhamos 
a demanda à assessoria de imprensa do SLU. Solícita 
e competente, a ssessora do órgão nos atendeu muito 
bem, mas acabou dizendo que não havia problema 
nenhum na coleta de lixo do Guará. A culpa não é dos 
assessores, mas de quem passou a informação a eles. 
Depois de insistirmos e mostrarmos que a coleta não 
estava funcionando, no fechamento desta edição, o SLU 
reconheceu o erro e notificou as empresas. 

Na semana passada, reclamei aqui da falta de 
comunicação entre a Administração do Guará e a 
imprensa local. Os eventos e reuniões aconteciam 
sem que ninguém fosse avisado. Não podemos culpar 
os assessores da Administração do Guará, afinal, o 
administrador é também o vice-governador do DF e tem 
uma assessoria própria, hierarquicamente superior à da 
Administração do Guará. 

Posso continuar citando episódios recentes, na 
Gerência Regional de Ensino, na Agefis e em outros 
órgãos. 

Por que o governo centraliza as informações? 
Por que tem medo de dizer claramente o que está 
acontecendo? Não seria mais fácil manter um diálogo 
aberto com a imprensa? Quem ganha com a falta de 
informação? 

Colocaram  
o acento

Finalmente o polêmico 
pórtico instalado na EPGU, 
próximo ao ParkShopping e 
viaduto da Epia, finalmente 
recebeu o acento na palavra 
“Guará”. E também recebeu 
uma reforma e limpeza das 
pichações.

O pórtico, instalado no final 
do Governo Agnelo, foi muito 
criticado porque não tinha o 
acento no último “A”, o que 
fez uma moradora da cidade 
colocar um bem humorado 
remendo em concreto com o 
acento, o que ganhou destaque 
na imprensa do DF.

BB piloto
O Banco do Brasil vai 

instalar o seu primeiro caixa 
eletrônico 24 horas do país no 
edifício Consei, no Guará II, no 
mesmo posto destruído com 
explosivos por ladrões há cerca 
de um mês. Além de novos 
equipamentos, o posto pioneiro 
vai contar com um moderno 
sistema de segurança, para 
impedir a ação dos marginais 
e garantir a segurança dos 
usuários. 
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PPP para o Cave

Uma representante de um grupo de 
empresários de São Paulo procurou a 
Administração do Guará para sondar sobre a 
possibilidade de arrendar a área do Cave, numa 
parceria público privada (PPP).

De acordo com ela, esse grupo, que seria 
ligado ao São Paulo Futebol Clube, estaria 
disposto a investir cerca de R$ 35 milhões num 
projeto audacioso, que reconstruiria o estádio do 
Cave em troca de exploração de outras áreas ao 
lado.

Essa é uma parceria que vem sendo muito 
utilizada em vários estádios do interior do País e 
até nas capitais, como é o caso de Natal, onde o 

clube ABC trocou parte do terreno em volta do 
seu antigo estádio com uma grande construtora, 
que, em troca, construiu um estádio novo, 
moderno, apelidado de Frasqueirão. Em Patos 
de Minas, o clube Mamoré fez a mesma coisa, 
trocou seu velho estádio no centro da cidade, 
onde não havia mais estacionamento, por um 
estádio novinho, mais afastado e com amplo 
estacionamento.

Essa possibilidade em relação ao Cave 
aumentou mais ainda depois do anúncio do 
projeto de terceirização de áreas no Distrito 
Federal, anunciado esta semana pelo governador 
Rodrigo Rollemberg (ver matéria na página 5).

Aos  
produtores 
culturais

A Secretaria de Cultura 
convoca os guaraenses para 
audiência pública que vai discutir 
o Plano de Cultura do Distrito 
Federal, dentro do projeto 
de encontros abertos com a 
população, intitulado "Diálogos 
Culturais". O encontro vai debater 
o futuro do cenário da arte, cultura 
e empreendedorismo cultural em 
nossa cidade.

O encontro no Guará , será 
na próxima terça-feira, 23 de 
Junho a partir das 18h30, no 
Ginásio do Cave, QE 23 próximo 
a Administração Regional. 
Após a consulta, a previsão é 
que o documento siga para a 
aprovação da Câmara Legislativa 
no início de 2016. A proposta 
é que as diretrizes estejam 
previstas em lei que garanta o 
financiamento, desenvolvimento e 
sustentabilidade das ações culturais 
em todo o Distrito Federal.

Parcerias
A iniciativa de Rodrigo Rollemberg de entregar 

à iniciativa privada os espaços que custam caro 
ao governo é louvável. Mas, é preciso fazer isso 
com muita cautela, sem prejudicar o cidadão. O 
ideal é que isso seja feito com a entrega de espaços 
e lotes para em contrapartida ao investimento 
dos empresários em obras públicas. E não com a 
exploração comercial dos espaço público. 

Na prática, ao invés da Terracap vender o 
lote e ela mesma construir as benfeitorias, como 
aconteceu no governo passado, vide a construção 
do Estádio Nacional, o governo vai entregar os 
lotes aos empresários e eles se comprometerão a 
realizar as obras de infraestrutura. 

No caso da Interbairros, ou a Transbrasília 
como prefere Rollemberg, o custo de R$1,4 
bilhão saíra principalmente de lotes do Guará. 
O Centro Metropolitano é uma das maiores e 
mais nobres áreas no trajeto da nova via. Outra 
área importante é o SOF Sul e os arredores da 
Rodoviária Interestadual. Mas, é preciso preparar 
a cidade antes de construir centenas de novos 
prédios. Com reforla nas redes de esgoto, águas 
pluviais e, principalmente, investimento em vias 
e estacionamentos que possibilitem a fluizdez do 
trânsito. É impossível impedir que a cidade cresça, 
mas é preciso ter responsabildiade.  



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Taguatinga - Sandú Norte QI 8
(61) 3354-1934

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3578-8150

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

Sudoeste - CLSW 104, Bloco C, Subsolo
(61) 3575-9767

Ofertas válidas somente para a loja do Guará até 23/06/2015, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/kg de 
cada produto por loja. Fica ressalvada eventual retificação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O MEIO AMBIENTE.

www.superdonadecasa.com.br /donadecasasupermercados /donadecasasupermercados

Sabão em pó
Omo multiação

�Kg 

Costelinha Suína Seara com
barbecue congelada  �Kg

Filé de Tilápia
Copacol congelado

���g 

Uva Thompson ou Crinson
Bandeja ���g

cada

SE EM NTSEME

Filé Mignon
á Vácuo peça inteira

com cordão

Kg

Coxão Mole
Bovino

Kg

Tomate

Kg

Laranja Pera

Kg

Melão Rei

Kg

Café do Sítio embaldo
Tradicional  ���g

A partir da segunda
unidade pague:

ECONOMIZE

6,99R$

(cada)

Banana Prata ou Maçã Gala

Kg

Ovos Brancos  Dúzia

cada

Leite Condensado Moça ���g ou
Creme de leite �estlé ���g

Azeite Espanhol
Borges  extra virgem

���ml

cada

Pão de Forma ���g tradicional ou
Bisnaguinha Seven Bo�s ���g

 tradicional  

Requeijão Cremoso
Itambé Tradicional  ���g

Manteiga Italac
���g

Mussarela Italac ou
Presunto Cozido Sadia

���g

Suco de Uva
Integral

Mena Kaho
���L

Cerveja Americana
Budweiser

���ml

Extrato de Tomate
Elefante

���g

Pizza Grande
assada na hora

�de ���� �s ����

Qualidade e melhor
preço todo dia!

QE 30 - Guará II
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O governador Rodrigo Rol-
lemberg encontrou na 
iniciativa privada uma 

solução para diversos próprios do 
Distrito Federal que o governo 
não consegue manter apropriada-
mente, como o Estádio Nacional, 
o Parque da Cidade, o Parque Tec-
nológico. O chefe do poder exe-
cutivo publicou decreto abrindo a 
possibilidade para parcerias públi-
cas privadas na gestão de espaços 
públicos, autorizando as parcerias 
inclusive para grandes obras de in-
fraestrutura, como a via Interbair-
ros, ou Transbrasília como agora 
é chamada pelo governo Rollem-
berg, que há quase uma década 
não sai do papel. 

A via que sai de Samambaia, 
corta Taguatinga e Àguas Claras, 
passa entre o Guará I e o Guará II 
e desemboca na Asa Sul, é uma das 
principais soluções viárias para o 
Distrito Federal e vai mudar muito 
a cara do Guará. O modelo propos-
to é da doação de lotes para quem 
construir a via. E os principais lo-
tes estão no Guará. O projeto foi 
ampliado por Rollemberg. Antes, 
a via sairia da subestação e Fur-
nas em Samambaia em direção ao 
Plano. Agora, a Transbrasília está 
prevista para atravessar Samam-
baia completamente, contribuindo 
para o desenvolvimento econômi-
co da cidade. Com isso, um longo 
trecho da linha de alta tensão de 
Furnas deverá ser aterrado, aumen-
tando o custo total da obra para R$ 
1,4 bilhão. 

A via
A Interbairros, via projetada 

para ligar Samambaia ao Plano 
Piloto passando por Taguatinga, 
Águas Claras e Guará. A Interbair-
ros foi projetada durante o gover-
no de Cristovam Buarque, mas 
vários complicadores atrasaram as 
obras. O primeiro é a linha de alta 
tensão de Furnas, que corta o Gua-
rá e segue justamente no traçado 
da Interbairros até Samambaia. No 

total serão necessários três viadu-
tos, seis pontes e três trincheiras 
em todo o trajeto. Um dos trechos 
mais complicados é justamente en-
tre o Guará e a Rodoviária Interes-
tadual, fração que ligaria a cidade 
diretamente ao Plano Piloto atra-
vés do Setor Policial Sul. A via se-
ria paralela ao Metrô, passando ao 

lado do Carrefour, onde estão os 
quiosques de móveis e outras em-
presas. Para que o viaduto sobre a 
Epia possa ser construído será ne-
cessária a remoção de 12 grandes 
empresas, que ocupam área pú-
blica autorizadas apenas por con-
cessão de uso. A limpeza da área é 
condição para iniciar as obras do 
primeiro trecho da via. 

Muitas das empresas que ocu-
pam aquele espaço, entre o sho-
pping Casa Park e o Carrefour, 
estão lá há mais de 20 anos. Fun-
cionavam com alvará precário con-
cedido pela Administração Regio-
nal do Guará, diversas notificações 
ordenando a desocupação do lo-
cal, sob pena de demolição foram 
emitidas e até agora nada. Mesmo 
os moveleiros, donos de quios-
ques que comercializam móveis 
ao lado do Carrefour, continuam 

no local. Esses empresários que-
rem preferência na mudança para 
outro local. Alegando ainda que 
os ocupantes da área fizeram gran-
des investimentos baseando-se em 
“promessas de governadores” de 
que sua situação seria regularizada, 
mesmo sabendo eu o que fizeram 
foi invadir área pública. 

Centro Metropolitano 
O Guará será a cidade mais 

afetada pela construção da Trans-
brasília. Isso porque a nova via cria 
o Centro Metropolitano, projeto 
urbanístico que ocupará o trecho 
ente o Guará I e Guará II e toda a 
extensão ao longo do Parque do 
Guará, em frente às quadras ím-
pares do Guará II, somando cerca 
de 143 hectares. O uso previsto é 
residencial, comercial e institucio-
nal, ou seja, quase tudo poderá ser 
construído na área. Os empresá-
rios que construírem a Tranbrasí-
lia receberão os lotes nesta região, 
além de áreas no SOF Sul, área 
nobre dentro da Região Adminis-
trativa do Guará. 

O projeto começou a ser es-
boçado em 1983 no Plano Urba-
nístico de Águas Claras (GDF/
SEPLAN, 1983), reprojetado em 

1995 pelo Instituto de Planejamen-
to Territorial e Urbano do Distrito 
Federal (IPDF), que elaborou um 
conjunto de diretrizes urbanísticas 
relacionadas à ocupação e ao parce-
lamento do solo do CMG. 

O Plano Diretor Local (PDL), 
de 2006, dispõe sobre as diretrizes 
específicas com relação à ocupação 

da área. Segundo o estudo “O plano 
de ocupação previsto para o CMG 
objetiva complementar o mosaico 
da estrutura urbana da cidade do 
Guará, procurando favorecer a fran-
ca acessibilidade, a diversidade de 
usos e funções e a vitalidade da área 
central da cidade”. 

O estudo indica que serão 
criados 78 lotes residenciais, os 
prédios de apartamentos, 72 lotes 
de uso misto ( as famosas quitine-
tes), e apenas 26 lotes comerciais. 
Serão 379 mil metros quadrados 
de residências e apenas 77 mil de 
lojas e serviços. Ainda assim, mes-
mo com 78 novos condomínios, 
o estudo aponta um crescimento 
populacional de apenas 4.800 pes-
soas. Ignorando que em um prédio 
residencial de seis andares, podem 
coabitar cerca de duas mil pessoas. 
Além disso, os outros setores co-

merciais e industriais da cidade, 
como o Polo de Moda e o SOF Sul 
são hoje áreas majoritariamente re-
sidenciais. 

 O Cave também passará por 
mudanças. Hoje ocupado priori-
tariamente por prédios públicos, 
como a Administração Regional, 
Casa da Cultura, Feira Permanen-
te, o Estádio e o Fórum, pode ser 
local para edificações particulares. 
Mas o maior impacto será justa-
mente entre o Cave e a Central de 
Produção de Alimentos do Sesi. 
Essa grande faixa de terra é lin-
deira ao Parque do Guará e está 
localizada ao longo do curso do 
córrego que batiza a cidade. Tida 
como uma área sensível, de grande 
importância para a circulação de 
fauna e de flora única no cerrado, 
todo o parque poderá ser afetado 
pelas novas construções. A primei-
ra legislação que versa sobre a área 
falava de lotes institucionais, como 
escolas, igrejas, hospitais, prédios 
públicos e instituições sociais.. Se 
implementado como previsto, o 
Centro Metropolitano abrigará 
shoppings centers, supermercados 
e grandes condomínios comerciais 
e residenciais para essa área. 

É notório que a estrutura ur-
bana do Guará é insuficiente para 
receber o Centro Metropolitano. 
Um dos maiores inconvenientes 
é o trânsito dentro da cidade nos 
horários de pico. Um aumento re-
pentino de população, atraída pelo 
Centro Metropolitano ou residente 
nele, pode causar ainda mais des-
gaste na teia viária. Nas novas áreas, 
o escoamento, principalmente das 
águas da chuva, devem seguir o 
mesmo destino do atual, o córrego 
Guará e o córrego Vicente Pires, 
contribuindo com a poluição da 
água. A falta de capacidade de abas-
tecimento de água e luz é apenas 
um dos fatores, sendo a poluição 
causada pelas atividades comer-
ciais e mesmo pelas obras nas pro-
ximidades de áreas de preservação 
uma das maiores preocupações. 

Nova via pode transformar o Guará
Com as parcerias público-privadas surgirão 176 prédios na cidade, apenas no Centro Metropolitano

INTERBAIRROS OU TRANSBRASÍLIA 

Estudo da 
Terracap 

para a 
ocupação 

de 143 
hectares de 
área verde 
no Guará. 
Lotes serão 
destinados 

aos 
empresários 

que irão 
construir a 

nova via 
Transbrasília

POR RAFAEL SOUZA
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O primeiro semestre já está 
terminando e alunos 
de duas turmas do 2º 

ano do Ensino Médio do Centro 
Educacional 01 do Guará, na QE 
36, não receberem os livros di-
dáticos de oito matérias até hoje. 
Em desvantagem, os estudantes 
fazem o que podem: tiram cópias 
do material didático dos colegas, 
usam o Whatsapp e Facebook 
para enviar textos e fotos dos 
exercícios. O problema não foi a 
falta de planejamento da escola, 
mas o aumento surpreendente do 
número de alunos. “A escola faz o 
pedido dos livros antes do fim do 
último semestre do ano anterior, 
e só sabemos o número de alunos 
no início do ano letivo. Claro que 
sempre solicitamos um excedente 
de 10% do número de livros, es-
perando novos alunos. Neste ano 
chegaram muito mais alunos do 

que esperávamos” explica o coor-
denador Regional de Ensino do 
Guará, Afrânio Barros. As escolas 
públicas do Guará e da Estrutu-
ral receberam mais de mil alunos 
novos em 2015. Quem fornece os 
livros é o Ministério da Educação, 
através do programa Nacional 

do Livro Didáti-
co. “Já solicitamos 
os novos livros e 
remanejamos os 
livros de outras es-
colas que estavam 
sobrando. Mas, o 
mais importante é 
que os professores 

encontrem alternativas e outras 
formas de passar o conteúdo aos 
alunos” esclareceu Afrânio. 

Alunos reclamam
O aluno Matheus Pereira, do 

CED 1, explica que a falta dos li-

vros prejudica os estudantes por 
atrasar em conteúdo. “Muitas ati-
vidades que teríamos que entre-
gar no dia que o professor passou, 
são entregues na aula seguinte, 
sendo que essa aula poderia ser 
usada para colocar outros assun-
tos em dia”, relata o estudante.  A 
aluna Sabrina Caixeta conta que 
as turmas que estão sem livros fi-
cam em desvantagem em relação 
às demais, pois estão se preparan-
do para o PAS. “Os alunos têm 
que fotografar páginas dos livros 
para estudar em casa. Às vezes, os 
alunos tiram xerox do livro den-
tro da escola e tem que pagar pela 
cópia”, relata Sabrina. E os pro-
fessores também reclamam, pois 
tem que copiar no quadro aquilo 
que os alunos poderiam acompa-
nhar pelo livro e com isso perdem 
muito tempo “Este ano trocaram 
os livros. Então não há como se-

rem usados os livros do ano pas-
sado e é o que a Secretaria quer 
disponibilizar depois que fiz essa 
denúncia. Se o problema não for 
resolvido vou recorrer ao Minis-
tério Público Federal” conta Célia 
Caixeta, mão da aluna Sabrina.

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

EDUCAÇÃO

Faltam livros didáticos nas escolas do Guará
Pais e alunos reclamam e a Secretaria de Educação explica que o número de alunos cresceu inesperadamente este ano

Célia Caixeta e a 
filha Sabrina: “Os 
alunos estão se 
preparando para 
o vestibular e não 
podem ficar sem 
os livros”

“Temos tentado remanejar 
livros e já solicitamos mais 

exemplares ao FNDE” explica 
o coordenador de ensino do 

Guará Afrânio Barros 
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A Central de Aprovação 
de Projetos (CAP) está 
com tudo pronto para 

dar início ao segundo mutirão, 
que acontecerá entre os dias 22 e 
26 de junho para analisar, apro-
var projetos e emitir licenças 
para construções.

Dessa vez, o alvo dos técni-
cos da Secretaria de Gestão do 
Território e Habitação (Segeth), 
em colaboração com profissio-
nais das Administrações Regio-
nais e Vice-Governadoria, serão, 
prioritariamente, grandes em-
preendimentos, principalmente 
edifícios. "Queremos examinar 
cerca de 200 projetos entre pro-
cessos ainda não analisados e os 

que retornaram para averiguar 
o cumprimento das exigências", 
informou o secretário Thiago de 
Andrade.

No primeiro mutirão, realiza-
do na semana de 8 a 12 de junho, 
foram analisados 223 projetos, 
sendo que deste total apenas 18 
projetos foram aprovados. O bai-
xo número é reflexo do descum-
primento das exigências técnicas 
e, mesmo não obtendo as licen-
ças, foram analisados pelos técni-
cos responsáveis que identifica-
ram documentação incompleta; 
falta de registro do profissional 
responsável e incompatibilidade 
com as normas legais em vigor.

Segundo o secretário, o pri-

meiro mutirão testou a capacida-
de de mobilização dos técnicos 
da Segeth e foi um bom termô-
metro para mostrar o ritmo de 
trabalho que a Secretaria preten-
de imprimir à Central a partir de 
agora.

Ciente das dificuldades, mui-
tas vezes burocráticas para aprova-
ção de projetos, a Segeth também 
tem trabalhado pela consolidação 
de uma legislação mais concisa e 
clara para os empresários da cons-
trução civil. Nesse sentido, a se-
cretaria está elaborando um novo 
Código de Edificações de Brasília, 
por meio de debates em audiên-
cias públicas com vários setores 
da sociedade.  

Central de Aprovação de Projetos realiza 
segundo mutirão para liberar alvarás
Trabalho dos técnicos da Segeth detectou descumprimento 
de exigências legais. Mutirão começa no dia 22 de junho

ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO

Segundo boletim divulga-
do nesta segunda-feira 
(15) pela Secretaria de 

Saúde, 6.795 ocorrências da 
dengue em moradores do DF 
foram confirmadas de janeiro a 
15 de junho de 2015. O número 
mostra, novamente, redução se 
comparado a 2014 — desta vez, 
de 28,49%. No mesmo período 
do ano passado, foram 9.502 
casos.

"Isso é fruto de um esforço 
coletivo, especialmente do Cor-
po de Bombeiros do DF e do 
Exército Brasileiro, que atende-
ram ao nosso chamado e conta-
ram com o apoio da sociedade 
brasiliense", afirmou o governa-
dor Rodrigo Rollemberg.

Em relação ao boletim da 
semana passada, houve uma di-
ferença de 652 casos a mais em 
residentes no DF. No entanto, 
de acordo com o chefe da As-
sessoria de Mobilização Institu-
cional e Social para Prevenção à 
Dengue, Ailton Domicio, esse 
aumento não representa uma 
elevação real. "O sistema sofre 
atualizações e inserções de ca-
sos antigos, que foram confir-
mados depois."

Casos de dengue 
continuam em queda
Balanço do governo  
mostra redução de 28,49% 
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Não é difícil encontrar lixo 
nas ruas do Guará. Prin-
cipalmente se você mora 

no Polo de Moda, QE 40, ou qua-
dras externas do Guará I. Lixo e 
entulho se acumulam em áreas ver-
des, canteiros, praças e na frente das 
casas. Quem os deposita em área 
pública são os próprios moradores 
da cidade. Não acondicionar o lixo 
corretamente, joga-lo em área ver-
de, espalhar entulho pela cidade e 
contratar serviços irregulares de re-
moção de dejetos (como os carro-
ceiros) são crimes, sujeitos à multa. 
Quem deveria fiscalizar a prática é 
o Serviço de Limpeza Urbana, mas 
nem o órgão admite a situação que 
vive o Guará. Ao Jornal do Guará, 
o SLU garante que as empresas res-
ponsável pela coleta foram notifi-
cadas e devem retomar os serviços 
normalmente. O órgão justificou 
as falhas no serviço dizendo que a 
greve dos rodoviários impediu que 
muitos funcionários conseguissem 
chegar ao trabalho. 

Polo de Moda
Um dos locais mais sujos da ci-

dade é justamente o Polo de Moda. 
Logo na entrada do setor, o lixo se 
acumula no canteiro central entre 
as pistas e nas principais praças. A 
coleta nem sempre é feita em to-

das as ruas, principalmente pela 
impossibilidade de passagem do 
caminhão, impedido pelas obras, 
contêineres e carros estacionados. 
Para o SLU, “em diversas ocasiões 
os serviços de coleta deixam de ser 
realizados por conta da obstrução 
de veículos estacionados em locais 
indevidos e que impedem o acesso 
aos contêineres e lixeiras, nestes 
casos, os coletores são orientados 
a retornarem ao final do expediente 
e, caso não consigam realizar a co-
leta, o fiscal do SLU registra a ocor-
rência e determina o recolhimento 
dos resíduos no dia seguinte. Em 
casos recorrentes, a fiscalização do 
Detran é acionada”. Além da falta 
de um serviço de coleta eficiente, 
os próprios empresários do setor 
reconhecem que o principal causa-
dor do problema são os moradores. 
“Eu vejo que a coleta de lixo anda 
desorganizada, não esta passando 
todos os dias, Outro problema que 
observo é que as pessoas não estão 
acondicionando o lixo direito. Se 
uma pessoa chegar aqui no Polo de 
Modas no final de semana vai ver 
muita sujeira”, explica a empresária 
Angelita Santos

Coleta Seletiva
Anunciada há mais de um ano, 

a Coleta Seletiva de resíduos no 
Guará parece não engrenar. Após 
meses de ajustes no calendário, o 
serviço passou a simplesmente ser 
ignorado por boa parte dos mo-
radores, cansados de separarem o 
lixo em casa e não ver o caminhão 
da coleta seletiva passar. O SLU 
garante que o serviço está sendo 
prestado normalmente, no calen-
dário previsto. Para averiguar a in-
formação, o Jornal do Guará visitou 
as QEs 17,19 e 34 na quarta-feira, 
após o horário previsto para a co-
leta seletiva do lixo. Boa parte dos 
moradores haviam colocado o lixo 
seco em frente a suas casas, mas o 
caminhão não passou. O lixo re-
ciclável acabou sendo recolhido à 
noite, pelo caminhão da coleta con-

RESPONSABILIDADE DE QUEM?

Falta de educação dos moradores e ausência do Estado deixa cidade emporcalhada

Lixo se espalha pelo Guará

“As pessoas não tem 
consciência de manter as 
ruas limpas, elas jogam o 
lixo de qualquer jeito, não 

acondicionam direito e com isso 
vêm os cachorros e rasgam os 
sacos e causa sujeira. Eu acho 
que são as pessoas que deixam 

muito a desejar” 
Nazira de Castro  - aposeNtada

Acima, os canteiros das vias no Polo de Moda, onde até vasos 
sanitários são jogados na rua. Abaixo, as novas quadras do 

Guará II, onde o lixo e o entulho se acumulam há meses

“Eu moro no Polo de Modas há 
quatro anos e acho o sistema 
de limpeza precário. Eles não 
coletam sempre. Não é uma 
coleta igual a que acontece 

nas quadras de cima. A coleta 
seletiva aqui no Polo de Moda 

eu nunca vi” 
Luiza CristiNa da siLva - estudaNte

CIDADE
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vencional. Os próprios servidores 
que faziam a coleta confirmaram 
que a situação era recorrente. No 
Guará I, os moradores relatam a 
mesma situação. “Todo dia eu co-
loco o meu lixo e o caminhão co-
leta. Posso dizer que poucas vezes 
que eles falham. Já a coleta seletiva 

eu ouvi falar que tem, mas nunca 
vi” conta o empresário Fernando 
Costa Lopes, morador do Guará I. 

Entulho 
Outro grande problema dos 

guaraense é o acúmulo de entulho 
em áreas verdes e entrequadras. 

Claro, depositado pelos próprios 
moradores, que preferem contra-
tar carroceiros a alugar contêine-
res, e se desfazem de seus móveis 
e restos de material de construção 
em qualquer lugar. A situação se 
agravou nos últimos meses, já que 
desde fevereiro a Administração 

do Guará não conta mais com ca-
minhões para apoiar o SLU na reti-
rada de entulho. Assim, a coleta se 
resume a operações esparsas, com 
apoio da Novacap. Os locais de 
maior acúmulo de entulho são as 
quadras novas (atrás da QE 38), a 
área de transbordo da QE 36 (onde 

fica também o curral que concentra 
os carroceiros), a região próxima 
ao CAVE, a QE 9 e os fundos da 
quadra Lúcio Costa. “A responsabi-
lidade da destinação correta dos re-
síduos cabe ao gerador, no entanto, 
quando o responsável pelo descarte 
irregular não pode ser identificado, 
o SLU realiza a limpeza do local. 
Existem  inúmeros pontos clan-
destinos de descarte de resíduos, 
vários desses pontos são limpos 
quinzenalmente pelo SLU, no en-
tanto, voltam a ser utilizados como 
depósito irregular por alguns mo-
radores, carroceiros e empresas de 
transporte de resíduos. O SLU es-
clarece que, atualmente, no Distri-
to Federal, o único local autorizado 
para descarte de resíduos sólidos 
incluindo os da construção civil é o 
Aterro do Jóquei” diz a nota oficial 
do órgão responsável pela coleta. 
Mas, basta uma visita rápida a estes 
locais para verificar que o entulho 
não é retirado há muito tempo, e 
acaba se misturando ao lixo orgâni-
co, atraindo animais peçonhentos e 
roedores. 

CIDADE

“A coleta de lixo está deficiente 
e deveria ser melhor. Os 

horários não são regulares e 
as ruas ficam cheias de lixo 

espalhado. Os contêineres dos 
prédios ficam lotados e termina 
caindo no chão.  Aqui eu nunca 

vi a coleta seletiva passar” 
José CarLos FiLho - aposeNtado

“Eu acho que atualmente esta 
deixando a desejar pelo fato de 
que não tem um horário fixo da 

coleta e na hora que coletam 
deixam cair muito lixo no chão. 
Eu até faço a minha parte, mas 
o caminhão da coleta seletiva 

não passa” 
Maiza Ferreira – eMpresária

“As pessoas jogam muito 
lixo no chão, inclusive caixa 

de papelão, madeira. Os 
moradores veem os contêineres 

e aproveitam para jogar do 
lado. A coleta diária até que 
funciona bem, mas mesmo 

assim, tem dia que não passam” 
Licínia Dias costa  – eMpresária

“Eu vejo que o serviço de 
limpeza passar, mas eles 

passam com tanta pressa que 
quando colocam o contêiner no 
caminhão para recolher o lixo 
e na hora de voltar o contêiner 
para o chão, deixam cair o lixo 

nunca recolhem” 
nataL aLves – venDeDor autônoMo 
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JOEL ALVES
Guará vivo

A Associação  
Comercial do Guará cresce

A diretoria da ACIG tem trabalhado muito para a 
valorização e o crescimento da representação do setor 
produtivo. Alguns convênios importantes tem sido 
implementados como o da Sul Americana Segurança 
Privada, o do Projeção e das bolsas de estudo para os 
filiados através do Faculdade Para Todos.  A realização 
do “Baile da Cidade” e agora da “Feijoada Solidária”, 
que conta com o apoio do Jornal do Guará e da 
Rádio Comunitária Guará FM,  têm sido importantes 
instrumentos de para a melhoria do relacionamento 
entre comunidade e os empresários da cidade. E vêm 
mais novidades em breve.  A Feijoada Solidária vai contar 
com músicos da cidade, como Claudivan Santiago, 
Potoka e a turma simpática da Escola de Samba Império 
do Guará, além da participação do chef Girotto.

Muitos comentaristas  
e poucos jogadores

O Brasil vive uma crise de talentos.  Os cartolas são 
em grande número exploraram de mais e contribuíram 
de menos para a formação de novos atletas.  O modelo 
implantado pelos clubes europeus é muito esclarecedor.  O 
Messi foi lapidado pelo Barcelona desde pequeno e hoje 
colhe os frutos com a coleção de títulos. É preciso investir 
pesado nas equipes de base e urgentemente. O Clube de 
Regatas Guará está trabalhando nesse sentido.

Mínguam obras  
para a cidade

É preocupante a 
escassez de obras públicas 
e privadas no Guará. 
Em breve se acentuarão 
os graves problemas 
estruturais.   O comércio 
reclama de falta de clientes, 
mas a falta de dinheiro 
circulando na praça e a 
falta da atividade geradora 
e a consequente falta de 
contratação de pessoal 
fazem com que o poder 
de compra diminua muito 
e, consequentemente, a 
economia não gire. Em 
Brasília ainda temos a 
possibilidade da circulação 
de recursos pelo grande 
número de servidores 
públicos, mas isso também 
tem limite. É grande a 
decepção com os políticos 
eleitos.  É como uma 
criança que recebe um 
grande brinquedo e não 
sabe o que fazer com ele.
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Na última quarta-feira, 
a empresa responsável 
pela reforma da pista 

de Skate do Cave finalmente en-
tregou a obra à contratante, a Ad-
ministração Regional do Guará. 
O contrato, assinado no dia 25 
de agosto de 2014, previa que a 

pista reformada em no máximo 
60 dias. Mas, a mudança de admi-
nistrador e depois a mudança de 
toda a equipe do governo criaram 
divergências e atrasaram a con-
clusão da obra. Outra dificuldade 
alegada pela empresa é que o uso 
constante da pista pelos skatis-

tas, inclusive 
durante a re-
forma, im-
possibilitou a 
conclusão no 
prazo. 

A Sete 
Serviços de 
Terraplana-
gem venceu a 
licitação e re-
cebeu R$ 146.279,25 para refor-
mar a pista. Muitos skatistas recla-
maram da qualidade da reforma, 
que não abrangia vários pontos. 
Mas, o contrato da reforma pre-
via apenas alguns pontos e não a 
revitalização completa do espaço.  
A licitação previa a limpeza e pin-
tura das arquibancadas, a pintura 
dos corrimãos e obstáculos, cons-
trução de calçadas ao redor da 
pista, recuperação do concreto e 
da granitina dos obstáculos (não 
inclui a parte plana), manutenção 
dos alambrados e guarda-corpos 
e instalação de ponto de água. A 
obra deveria ter sido entregue 

em outubro, mas com a troca do 
administrador, acabou não sendo 
recebida pelo governo. A empresa 
alega que com o tempo e o uso, as 
melhorias acabaram por ser da-
nificadas. Em um acordo com o 
novo governo, a empresa aceitou 
refazer o que estava em desacordo 
e entregar a obra. Ainda faltam 
duas parcelas do pagamento para 
serem quitadas pelo governo, mas 
não há previsão para o acerto.

Drogas
“O nosso maior problema 

aqui é o consumo de drogas. É um 
local ótimo para trazer as crianças, 
para que os pais possam deixar os 

adolescentes sem se preocupar, 
mas os usuários de drogas insis-
tem em frequentar a pista de ska-
te. Em qualquer horário do dia. A 
arquibancada cria uma barreira 
visual e eles podem ficar escon-
didos da polícia. É preciso apenas 
reforçar a segurança do local para 
que as famílias voltem a ocupá-lo” 
desabafa Flávio Freitas, frequen-
tador do local. “Agora ao menos, 
com a reforma, será possível prati-
carmos com mais segurança, mas 
ainda há muito o que ser feito” 
continua Flávio, que defenda a 
mudança do local da arquiban-
cada para facilitar o trabalho da 
polícia. 

Acabou a obra da  
Pista de Skate do Cave

FINALMENTE

Depois de se arrastar por oito meses,  
obra é entregue à Administração do Guará

O chefe de gabinete da Adminsitração do Guará, Márcio Rogério 
araújo, conversa com o skatista Flávio Freitas. Empresa  

cumpriu o contrato e a obra foi entregue depois de oito meses





20 A 26 DE JUNHO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 13 CULTURA

Bruna Rayane
Escolha aconteceu no sábado, no Flórida 
Mall. Ela vai representar o Guará no Miss DF

MISS GUARÁ 2015

A morena Bruna Rayane, 24 anos, é 
a nova Miss Guará, que vai repre-
sentar a cidade em julho no Miss 

DF. Ela foi eleita no sábado passado, ao 
concorrer com mais dez candidatas. A es-
colha aconteceu na  praça da alimentação 
do Flórida Mall, entre a EPTG e o Guará 
I.  Ingrid Pereira da Silva ficou em segun-
do lugar, Marcela Leão em terceiro. A pró-
pria Bruna Rayane foi eleita pelas colegas 
a Miss Simpatia.

Mesmo sem divulgar as inscrições, 
a nova promotora do Miss Guará, Julia-
na Campos, conseguiu inicialmente 13 
candidatas, mas duas foram transferidas 
para concursos de outras cidades.

A beleza das candidatas também foi 
elogiada pelo público presente e pelo 
corpo de júri, formado por jornalistas, 
produtores de beleza e representantes 
da Administração do Guará e de parla-
mentares.

Acima o organizador do Miss DF, Cloves Nunes, 
a Miss Guará 2014, Valeska Laila, a Miss Guará 

2015, Bruna Rayanae, a promotora Juliana 
Campos e Márcio Rogério Araújo, chefe de 

Gabinete da Administração do Guará. Abaixo as 
candidatas ao título deste ano no Guará
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JOSÉ GURGEL
umas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

LITERATURA GUARAENSE

Na próxima sexta-feira, dia 26 de ju-
nho, a Coordenação Regional de Ensino 
do Guará vai realizar sua tradicional Festa 
Junina com início previsto para 18h, na sua 
sede na QE 38. Pipoca, bolo, doces, caldos, 
quentão, maçã do amor, churrasquinho, 
forró e a quadrilha dos professores animam 
o arraial da educação. 

wServiço
FESTA JUNINA DA CRE

26 DE JUNHO - 18H 
Coordenação Regional de Ensino

QE 38 - Área Especial
eNtrada FraNCa

Festa Junina dos professores

Pela Thesaurus Editora de Brasília, Gil 
de Paula traz ao mercado literário o 
seu livro de contos “Complexo de 

Batman”. Segundo o crítico literário cearense 
Jarbas Junior “Gil escreve em sintonia com 
os grandes modelos clássicos. Narrador pri-
moroso, a prosa encanta pela fecundidade e 
desenvoltura artística, ele sabe conduzir o lei-
tor durante o desdobrar da ação, entre acon-
tecimentos surpreendentes e arremate ines-
perado”. São 18 contos de proveitosa leitura 
dentro de variados temas em 240 páginas. As-
suntos que vão do cangaço ao espaço sideral. 

O autor
Gil de Paula é morador do Guará, ad-

ministrador de empresas e analista de sis-
temas,. O apelido Gil carrega desde essa 
época. Casado com Yasmin DePaula, dois 
filhos, carrega a paixão pela leitura, e, con-
sequentemente, pelos livros, desde os cinco 
anos de idade. Mantém o Blog do Gil (www.
blogdogil.com). 

Para comprar o livro, basta entrar em 
contato com o autor pelos endereços  
gilpaulla@gmail.com ou no site da editora 
www.thesaurus.com.br.

Gil de Paula lança  
novo livro de contos
O escritor guaraense reúniu  
18 histórias no livro Complexo de Batman

Cegueira total
O Caixa Preta sempre fica 

incomodado quando o assun-
to é aquele famigerado piso 
tátil para deficientes visuais, 
que foi colocado nas calçadas, 
ou o que resta delas, aqui na 
orla do Guará. Um verdadeiro 
festival de “nonsense”, pratica-
do apenas como fórmula para 
jogar o suado dinheirinho dos 
nossos impostos fora e ajudar a 
empreiteira de algum chegado, 
que devia estar passando por al-
gum perrengue, como na maio-
ria das vezes acontece. Nada de 
seriedade com o erário... Uma 
vergonha pra ninguém botar 
defeito.

Eu particularmente nunca 
vi um deficiente visual fazendo 
suas caminhadas na orla ,nem 
acompanhado. Claro! Nin-
guém que tivesse um pouco de 
consideração com o deficien-
te visual iria deixar ele andar 
naquele arremedo de calçada, 
sujeito a tombos e escoriações 
diversas.

Acontece que o pessoal que 
enxerga está vendo um desper-
dício de dinheiro público mui-
to grande na implantação do 
tal piso, depois de muito tem-
po, esse amor pelos deficientes 
aflorou de repente ou foi o de-
sejo de desperdiçar o dinheiro 
público?

Por que não fizeram nas 
calçadas internas onde todos 
os deficientes pudessem real-
mente usufruir do benefício? 
Será que o MP e os órgãos de 
fiscalização na sua cegueira não 
enxergam o desperdício?

Tem muita gente “chiando” 
e com razão, pois quem enxer-
ga está vendo nessa obra um 
despropósito com o dinheiro 
público, agora estão de olhos 
arregalados com o volume de 
dinheiro gasto nessa piada de 
extremo mal gosto.

Cana
Estava eu tranquilamente sentado lá no “Por-

cão”, quando, de repente, o celular toca. Atendo e, 
do outro lado, da linha ouço aquela voz que pare-
cia sair de algum túmulo ou do além, de tão caver-
nosa que era. Passado o susto inicial, reconheci a 
voz do meu nobre amigo, o Caixa Preta.

-Velho Gruja (é assim que o Caixa me chama), 
preciso falar com você urgente! Pensei com meus 
botões: o que será que esse cabra aprontou?

-Não comenta com ninguém, mas estou aqui 
na delegacia, uns vagabundos me denunciaram 
com uma fofoca daquelas, coisa de desocupado e 
estou aqui a mais de três horas prestando esclare-
cimento. Preciso de um grande favorzão seu, seja 
discreto, não conte pra ninguém. Estou lhe cha-
mando porque confio em você. O delegado está 
uma “arara” comigo e disse na minha cara que eu 
sou a pessoa mais feia que ele já viu.

Em seguida quase morro, quando ele me pe-
diu:

- Tem como você vir até aqui na delegacia pra 
ele te ver?

-Fui. Mas quem quase vai preso sou eu, pois 
estava com uma vontade de encher o cabra de 
porrada.

Terminamos rindo muito e fomos direto para 
o Porcão. 

Inacabado
Volta e meia o famigerado “Calçadão da Ver-

gonha” reaparece nos noticiários. Pelo jeito que 
vai, termina sendo contratado para ser tema de 
alguma novela, pois o enredo é muito bom.

Por aí afora, esse pedaço de asfalto disforme 
que foi jogado no lugar das finadas pedras portu-
guesas virou piada no DF.

Um portuga, comerciante residente no Guará, 
passou uma semana de luto e sempre que me en-
contra pergunta onde é o túmulo das pobres pe-
dras portuguesas... O coitado chora quando lem-
bra... Dá dó. Para se ter ideia do estrago, Cristiano 
Ronaldo chorava todas as noites a morte das con-
terrâneas, chegando a pedir que a Embaixada de 
Portugal fizesse o translado das pobrezinhas para 
o país de origem, criando um sério embaraço di-
plomático para o país.

Parece-me que o agora a coisa vai, pois o nos-
so Administrador interino marcou no calendário 
uma data para a conclusão do vergonhoso calça-
dão, que nós iremos cobrar com certeza: 17 de 
agosto. Boto fé !!!



AEROPORTO JK

(61) 2195.2111 

Novo Palio Atractive 2014/2015 com ar condicionado, direção hidráulica, air bag e ABS, vidros elétricos dianteiros e travas 
elétricas nas portas, por apenas R$ 32.990,00 à vista. Este veículo encontra-se emplacado em nome da Bali Automóveis, 
como está emplacado, será faturado na condição de veículo usado com 1 ano de garantia da Bali Automóveis LTDA, não 
tem garantia de fábrica. Toda gama Fiat com entrada de R$ 990,00 e o saldo em até 48 parcelas. Esta condição está 
condicionada à análise e aprovação de crédito do Banco Porto Seguro. A taxa de juros para esta condição será de 1,74% am. 
Fotos ilustrativas. Condições exclusivas para o Feirão no Aeroporto JK válidas até 27/06/2015 ou enquanto durar o estoque.

NOVO PALIO
ATRACTIVE 1.0

COMPLETÃO
2014/2015POR APENAS

R$32.990

TODA LINHA FIAT

POR APENAS  

  

DE ENTRADA
R$990 ACESSÓRIOS 

COM CONDIÇÕES 
PROMOCIONAIS


